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As alterações provoca-
das pelo Plano Verão na 
economia tornaram prati-
camente impossível ao 
Banco Central (BC) reali-
zar a programação mone-
tária de 1989. Segundo in-
formou ontem o chefe do 
departamento econômico 
do BC (Depec), Silvio Ro-
drigues Alves, a total im-
possibilidade de o compor-
tamento da economia ao 
longo do ano ser medido an-
tecipadamente vai obrigar 
a autoridade monetária a 
apresentar um orçamento 
monetário trimestral, re-
troativo a 19  de janeiro. 

Ao participar, ontem, na 
sede do Conselho Regional 
de Economia, em São Pau-
lo, do debate "O Plano Ve-
rão, o déficit público e o se-
tor financeiro", Rodrigues  

mento trimestral deverá 
ser apreciado pelo Conse-
lho Monetário Nacional 
(CMN) em sua próxima 
reunião, marcada para o 
dia 22 de fevereiro, em 
Brasília; 

O chefe do Depec do BC 
afirmou que, já neste orça-
mento monetário trimes-
tral, o limite legal de 10% 
de expansão de moeda em 
relação à posição do a-io 
anterior será ultrapassa( o, 
o que levará c CMN a en• a-
minhar ao Congresso Na-
cional pedido de aprovação 
de emissão adicional de 
moeda. Rodrigues Alves 
disse, contudo, que o per-
centual exato de expansão 
do limite de emissão de 
moeda ainda está sendo 
avaliado pelo BC. Após o 
primeiro trimestre, o go-
verno vai observar o com-
portamento da inflação e  

dos agentes econômicos, 
para então avaliar como 
será elaborado o orçamen-
to monetário do resto do 
ano. 

A emissão primária de 
moeda cresceu, segundo 
Rodrigues Alves, NCz$ 
182,32 milhões em janeiro, 
refletindo o crescimento 
dos depósitos a vista em de-
zembro em um percentual 
calculado por ele em cerca 
de 15%. Esse crescimento 
provocou uma necessidade 
de complementação das re-
servas bancárias e, por is-
so, deverá se refletir, nos 
meses de janeiro . e feverei-
ro, acrescentou. 

DEPÓSITOS 
A PRAZO 

O volume de depósitos a 
prazo em janeiro, segundo 
dados preliminares apura-
dos pelo BC, apresentou 
uma redução nominal no 
mês de 6,6% em relação à  

posição de final de dezem-
bro último, refletindo a di-
ficuldade de captação de 
recursos pelas instituições 
financeiras através de cer-
tificados de depósitos ban-
cários (CDB). Essa dificul-
dade, de acordo com Rodri-
gues Alves, é outro fator de 
pressão sobre a base mone-
tária, pois obriga as insti-
tuições financeiras a recor-
rerem à linha de redescon-
to do BC para garantia de 
liquidez. De acordo com 
Rodrigues Alves, as insti. 
tuições financeiras só estão 
conseguindo "rolar" 10% 
dos CDB que estão vencen-
do. Além de Rodrigues Al-
ves, também participaram 
do debate, Alkimar Moura, 
ex-diretor da Dívida Públi-
ca (Didip) do BC, e Adroal-
do Moura da Silva, ex-vice-
presidente de Operações 
Internacionais do Banco do f 
Brasil (BR' 


